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boas-vindas ao bispo de Beja, D. 
Fernando Paiva, para, às 21:00 
horas, ter lugar a consagração e 
inauguração do altar-mor.

BÁRBARA BANDEIRA, 
MANINHO E BUBA 
ESPINHO ATUAM 
NO FESTIVAL 
CASTRO MINEIRO
O 3.º Festival Castro Mineiro, que 
se realiza de 30 deste mês a 1 de 
setembro, em Castro Verde, vai 
ter um cartaz musical composto 
pelos artistas Bárbara Bandeira, 
Maninho e Buba Espinho. 
Organizado pela câmara municipal 
em parceria com a empresa 
Somincor, da mina de Neves- 
-Corvo, o evento celebra “a cultura 
e a identidade mineiras no concelho 
que tem, desde há 44 anos, a maior 
mina de cobre e zinco de Portugal e 
uma das maiores da Europa”. Neste 
ano, o festival apresenta concertos 
com Bárbara Bandeira (dia 30), 
Maninho (31) e Buba Espinho 
(1 de setembro), além de cante 
alentejano, conferências, provas 
de vinho, tasquinhas, animação 
infantil e artesanato.

FEIRA DA CAÇA 
DE MÉRTOLA COM 
INSCRIÇÕES ABERTAS

A Câmara Municipal de Mértola 
tem a decorrer até ao dia 25 de 
setembro o prazo de inscrições 
para a ocupação de espaços de 
exposição na XV Feira da Caça, 
que terá lugar entre os dias 25 e 
27 de outubro. Estes destinam-se 
à “exposição, divulgação, 
demonstração e venda de 
produtos relacionados com a 
atividade cinegética e turística”, 
à “divulgação de produtos 
regionais”, à “organização 
de fóruns de discussão 
subordinados à temática” e 
a “atividades com o mesmo 
cariz”. Segundo a autarquia, o 
certame permite “promover os 
recursos cinegéticos e turísticos 
existentes no concelho de 
Mértola, assim como divulgar e 
desenvolver atividades culturais, 
gastronómicas e económicas”. 

FIGUEIRA 
DOS CAVALEIROS 
RECEBE FEIRA 
DO MELÃO

Desde hoje, sexta-feira, até 
domingo, Figueira dos Cavaleiros, 
no concelho de Ferreira do 
Alentejo, recebe a Feira do Melão, 
um evento que, segundo a junta de 
freguesia local, “reúne animação 
em torno de um dos principais 
ativos económicos do concelho, 
o melão”. A feira, que decorre 
no parque de lazer da aldeia, irá 
contar com as atuações musicais 
de Miguel Azevedo (sábado, dia 
3) e dos grupos Linhas Cruzadas 
(hoje, dia 2) e Origens (domingo, 
dia 4), para além da atuação do 
Grupo Coral Infantil Os Rurais 
(dia 3) e vários bailes. Ao longo 
do certame realizar-se-ão três 
concursos: “Melhor melão”, 
“Melhor doce de melão” e “Melhor 
expositor”.

 
“NOITE BRANCA” NA 
ADEGA DE VIDIGUEIRA

É amanhã, dia 3, que a Adega 
Cooperativa de Vidigueira, Cuba 
e Alvito realiza mais uma “Noite 
Branca”. O evento, que já vai na 
sua quarta edição, irá decorrer 
das 21:00 às 4:00 horas, contando 
com a animação musical dos DJ 
Roderick Bada, Mark Guedes e 
Nuno Machado, e da banda Troupe 
Brazil. Segundo a organização, 
a casta Antão Vaz estará em 
destaque, com a sua presença “em 
todos os vinhos brancos servidos 
durante o evento”. 

 
CONSAGRAÇÃO 
E INAUGURAÇÃO 
DO ALTAR-MOR DA 
IGREJA MATRIZ DE 
MESSEJANA

No próximo dia 13 será consagrado 
e inaugurado o altar-mor da 
igreja Matriz de Messejana, vila 
do concelho de Aljustrel, após 
as obras de restauro de que foi 
objeto. A cerimónia terá início 
às 20:30 horas, com a receção de 
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REDE DE MUSEUS

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
DA RUA DO SEMBRANO
O Núcleo Museológico da Rua do 
Sembrano é um equipamento propriedade 
do município de Beja, instalado no centro 
histórico da cidade. Integra um conjunto 
de estruturas arqueológicas que permitem, 
apesar de se tratar de uma área restrita 
no conjunto da estrutura urbana de Beja, 
entrever alguns momentos da história 
desta cidade e o modo como o espaço aqui 
foi evoluindo.
As escavações arqueológicas, efetuadas 
no local durante as décadas de 80 
e 90 do século XX, colocaram a 
descoberto vestígios que se estendem, 
cronologicamente, desde a Pré-história 
até à época contemporânea. Os mais 
antigos, alguns fragmentos cerâmicos, 
apontam para uma ocupação deste 
local que remonta à Idade do Cobre ou 
Período Calcolítico, no 3.º milénio a.C. 
É, porém, da Idade do Ferro, na segunda 
metade do 1.º milénio a.C., o conjunto 
mais importante de elementos aqui 
recuperados, destacando-se, para além de 
um significativo conjunto de objetos deste 
período, um troço de uma robusta muralha 
construída em pedra ligada com argila, 
que delimitava o perímetro do povoado 
deste período, ficando comprovada a teoria 
segundo a qual já existiria no local onde 
atualmente se ergue Beja um importante 
aglomerado urbano antes da presença 
romana. 
Esta construção pode hoje ser observada 
através de uma estrutura em forma de 
grade de grandes dimensões, abarcando 
a quase totalidade do piso do núcleo 
museológico, com o chão em vidro, 
possibilitando uma leitura da zona 
arqueológica fora do comum. É possível, 
igualmente, observar algumas estruturas 
do período romano, nomeadamente, os 
vestígios de umas termas de pequena 
dimensão, possivelmente parte de uma 
habitação romana ou constituindo 
um estabelecimento com exploração 
comercial.
Para além desta componente, o núcleo 
integra ainda uma exposição de 

carácter permanente, na qual podem 
ser observados objetos retirados das 
escavações realizadas no sítio, abarcando 
todos os períodos desde a Idade do Ferro 
até à época contemporânea, fornecendo, 
por isso, um resumo sobre a história da 
cidade. Uma outra exposição, de carácter 
temporário mas de longa duração, 
aborda o importante contributo que o 
projeto de irrigação associado a Alqueva 
forneceu para o conhecimento da história 
do território de Beja. Algumas das 
intervenções arqueológicas decorrentes 
da abertura dos canais permitiram o 
resgate de objetos únicos no contexto da 
arqueologia portuguesa, os quais podem 
ser admirados no núcleo, devidamente 
enquadrados nos respetivos contextos 
cronológicos.
O projeto de arquitetura do edifício é da 
autoria do arquiteto Fernando Sequeira 
Mendes, tendo sido encomendado pelo 
município no âmbito do processo de 
requalificação urbana designado por 
“BejaPolis”, implementado no início do 
século XXI. A ideia inicial foi construir 
uma praça coberta, com circulação 
pedonal livre, sem qualquer restrição, 
permitindo a visualização das estruturas 
arqueológicas debaixo de um pavimento 
em vidro. Questões relacionadas 
com a necessidade de preservação 
do equipamento e das estruturas 
arqueológicas vieram a alterar esta 
perspetiva, já após a construção, sendo 
o espaço transformado num núcleo 
museológico. Junto à entrada do edifício 
pode ser admirado um painel de azulejos 
de grande dimensão, que recupera 
o tema da água na cidade antiga, da 
autoria do artista plástico Rogério 
Ribeiro, uma componente que integrou o 
projeto desde a sua conceção inicial.
O núcleo está aberto todos os dias da 
semana, menos à segunda-feira, das 
09:30 às 12:30 horas e das 14:00 às 18:00 
horas. Encerra ao público nos dias 1 de 
janeiro, 25 de abril, 1 de maio e 25 de 
dezembro.
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